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    Patrística

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Surgiu, pelos anos 40, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.


    No Brasil, em termos de publicação das obras destes autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos, não exaustiva, cuidadosamente traduzida e preparada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico.


    Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, procurou-se evitar anotações excessivas, as longas introduções estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurídica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua autenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém séria.


    Cada obra tem uma introdução breve com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcrições de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.


    Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O termo patrologia designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos Pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por patrística se entende o estudo da doutrina, das origens dela, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos Padres da Igreja distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da Antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunho particularmente autorizado da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos convencionaram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e antiguidade são ambíguos. Não se espere encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos especialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de s. João Damasceno (675-749).


    Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda a tradição posterior. O valor dessas obras que agora Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto: “Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar esse fim. (…) Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual” (B. Altaner e A. Stuiber, Patrologia, São Paulo, Paulus, 1988, p. 21-22).
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    INTRODUÇÃO


    Ari Luis do Vale Ribeiro


    O Catecismo de Santo Irineu (século II), ou melhor, a Demonstração da pregação apostólica,[1] o “primogênito” dos nossos catecismos,[2] é uma valiosa obra do primeiro teólogo sistemático da Igreja, que estava desaparecida e foi tornada conhecida ao mundo moderno há pouco mais de um século.


    Sorte diferente teve a outra obra de S. Irineu, A falsa gnose desmascarada e refutada (Adversus Haereses),[3] que, além de célebre, pois ainda no século III possuiu uma versão em latim, não se perdeu como a Demonstração. Desta se tinha conhecimento através do historiador Eusébio de Cesareia,[4] e conservou-se uma única tradução em armênio, datada dos anos 575-580, descoberta em 1904.


    Na Demonstração tem-se um resumo da teologia de Santo Irineu, pois nela nada se diz além do que é dito na obra Adversus Haereses, que a precede. Nela Irineu pretendeu, literalmente, demonstrar a verdade do Evangelho por meio de profecias do Antigo Testamento que foram cumpridas por Jesus Cristo, o Verbo encarnado.


    Tal qual a Adversus Haereses, o pano de fundo da Demonstração é a refutação do gnosticismo, mas sem o fazer explicitamente. De caráter apologético, a Demonstração não é um catecismo para iniciantes na fé, mas um “catecismo superior”, que visava edificar os cristãos e dar-lhes a fundamentação racional e escriturística da fé cristã.


    O presente volume apresenta uma exposição panorâmica da teologia de Irineu, uma breve introdução à Demonstração e a sua versão em português. Ao final, tem-se um índice escriturístico.


    Para a presente edição da Demonstração, nós nos servimos da edição italiana de E. Peretto[5] e da edição espanhola de E. Romero-Pose,[6] cotejadas com a edição francesa de L. M. Froidraux, publicada na célebre coleção Sources Chrétiennes.[7]


    As citações bíblicas foram feitas da Bíblia de Jerusalém, o quanto possível, pois Irineu nem sempre fez citações literais. Além do mais, a tradução da Bíblia de Jerusalém foi feita dos originais e Irineu se serviu da Septuaginta (LXX).


    A. M. D. G.


    I. Irineu de Lyon: Teologia, tradição e profetismo[8]


    Santo Irineu, bispo de Lyon do século II e mártir da fé cristã, é um dos mais notáveis Padres da Igreja. Privilegiado pelo momento histórico e eclesial em que viveu, a vida de Irineu apresenta valiosos elementos para o presente da Igreja: as perseguições, os inícios do ordenamento eclesial, as primeiras heresias e outros fatos importantes tiveram na pessoa de Irineu o testemunho essencial da fé cristã, recebida dos apóstolos e difundida na história, sob o Espírito de Deus.


    Por ter sido discípulo de São Policarpo de Esmirna (+156), que foi discípulo de São João Evangelista e amigo de Santo Inácio de Antioquia (+100),[9] Irineu é apontado por alguns historiadores e patrólogos como o último dos Padres Apostólicos (grupo de escritores cristãos ligados à primeira geração, que teve contato com os apóstolos); outros afirmam que foi o primeiro dos Padres Apologistas, seguido por Tertuliano (+222) e Orígenes (+254).[10]


    Irineu desempenhou a sua apologia para refutar as doutrinas gnósticas, difundidas entre os cristãos, seus contemporâneos. Ele a escreveu para os líderes cristãos a fim de ajudá-los a proteger os seus fiéis dos gnósticos que pervertiam o Evangelho, senda iniciada no Novo Testamento e percorrida pelos Padres Apostólicos e pelos Padres Apologistas.[11] A influência de suas obras fez com que Irineu fosse considerado o primeiro grande teólogo do cristianismo e o fundador da teologia cristã.


    Ignorado na Idade Média, Irineu foi retomado na Idade Moderna, a partir de Erasmo de Roterdã (+1536), que publicou os principais trechos da obra Adversus Haereses em 1526. A obra de Irineu é de suma importância para a teologia cristã, seja porque muitas questões teológicas tiveram nela a sua primeira elaboração, seja porque é testemunha do século II, quando a Igreja católica meditava sobre as suas bases originais, apesar das crises, heresias e perseguições, e se projetava para o futuro. Com toda justiça, é considerado o maior teólogo do século II, pois sintetizou o pensamento cristão desse século e determinou a ortodoxia cristã antes de Orígenes.[12]


    A teologia de Irineu continua atual, seja pela precisão de suas posições, seja pela rejeição que fez do misticismo e do esoterismo gnóstico, hoje, de alguma forma, “ressuscitado”, inclusive nas plagas cristãs. Nele encontramos um equilibrado antropocentrismo a partir da solidariedade do Verbo divino e do desenvolvimento humano proporcionado pela ação do Espírito de Deus.[13]


    Em todas as ocasiões que reclamaram o posicionamento de Santo Irineu, ele sempre se mostrou um homem de diálogo. Solícito na questão montanista, atento às controvérsias com os gnósticos, piedosamente franco diante do papa Vítor na querela pascal, nosso santo bispo soube apresentar perspicazmente a verdade, que é dom de Deus, para o bem de seus filhos. O ecumenismo, o diálogo inter-religioso e a inculturação da fé, três desafios tão atuais do Cristianismo, têm em Santo Irineu o exemplo da busca da verdade, embasada no diálogo e no respeito à diversidade.


    Mas Irineu soube ser esse homem de diálogo cumprindo a sua missão de pastor. Essa é, talvez, a característica mais marcante da personalidade de Santo Irineu. No teólogo mais importante do Cristianismo do século II temos um pastor sensível para com aqueles que lhe foram confiados. E, expressando com a própria vida uma característica comum a todos os Padres da Igreja, toda a sua produção teológica visava à edificação dos seus fiéis.


    Santo Irineu deixa para a posteridade da Igreja o exemplo de um pastor sensível, nada proselitista. Convivemos hoje com o fenômeno da difusão das seitas, cada qual apresentando a sua mensagem de vida; algumas delas se dizendo cristãs, outras apresentando elementos cristãos misturados com elementos não cristãos, num sincretismo estéril.


    De Santo Irineu recebemos o exemplo de apresentar a todos os povos a originalidade do Cristianismo, a originalidade da Igreja, com sua viva Tradição, e de buscar a unidade na diversidade, expressando sempre a mesma fé. Etimologicamente, seu nome, Irineu (Eivrhni/oj), quer dizer “pacífico”. De fato, Santo Irineu foi um homem de paz.[14]

  


  
    SOBRE A COLEÇÃO


    Por volta dos anos 1940, surgiu na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos conhecidos como “Padres da Igreja” ou “Santos Padres”. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção Sources Chrétiennes, hoje com centenas de títulos. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, exegese, espiritualidade e teologia a partir das “fontes” do cristianismo. No Brasil, em termos de publicação das obras desses autores antigos, pouco se fez. Porém, nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã e da doutrina da Igreja, especialmente no senti do de buscar nelas inspiração atuante e transformadora do presente.


    A PAULUS Editora quer oferecer ao público de língua portuguesa – leigos, clérigos, religiosos, estudiosos do cristianismo primevo – uma série de títulos, cuidadosamente traduzidos e preparados, dessa vasta literatura cristã do período patrístico.


    Cada obra traz uma introdução breve, com dados biográficos do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra, suficientes para uma boa compreensão do texto.


    A preocupação principal da Coleção PATRÍSTICA é possibilitar ao leitor o contato direto com os textos dos “Pais e Mães da Igreja”.

  


  
    Coleção PATRÍSTICA


    1. Padres Apostólicos, Clemente Romano – Inácio de Antioquia – Policarpo de Esmirna – Pseudo-Barnabé – Hermas – Pápias – Didaqué


    2. Padres Apologistas, Carta a Diogneto – Aristides – Taciano – Atenágoras – Teófilo – Hérmias


    3. Apologias e Diálogo com Trifão, Justino de Roma


    4. Contra as heresias, Ireneu de Lião


    5. Explicação dos símbolos (da fé) – Sobre os sacramentos – Sobre os mistérios – Sobre a penitência, Ambrósio de Milão


    6. Sermões, Leão Magno


    7. A Trindade, S. Agostinho


    8. O livre-arbítrio, S. Agostinho


    9/1. Comentário aos Salmos (Salmos 1-50), S. Agostinho


    9/2. Comentário aos Salmos (Salmos 51-100), S. Agostinho


    9/3. Comentário aos Salmos (Salmos 101-150), S. Agostinho


    10. Confissões, S. Agostinho


    11. Solilóquios – A vida feliz, S. Agostinho


    12. A Graça (I), S. Agostinho


    13. A Graça (II), S. Agostinho


    14. Homilia sobre Lucas 12 – Homilias sobre a imagem do homem – Tratado sobre o Espírito Santo, Basílio de Cesareia


    15. História eclesiástica, Eusébio de Cesareia


    16. Os bens do matrimônio – A santa virgindade consagrada – Os bens da viuvez: Cartas a Proba e a Juliana, S. Agostinho


    17. A doutrina cristã, S. Agostinho


    18. Contra os pagãos – A encarnação do Verbo – Apologia ao imperador Constâncio – Apologia de sua fuga – Vida e conduta de S. Antão, S. Atanásio


    19. A verdadeira religião – O cuidado devido aos mortos, S. Agostinho


    20. Contra Celso, Orígenes


    21. Comentário ao Gênesis, S. Agostinho


    22. Tratado sobre a Santíssima Trindade, S. Hilário de Poitiers


    23. Da incompreensibilidade de Deus – Da Providência de Deus – Cartas a Olímpia, S. João Crisóstomo


    24. Contra os Acadêmicos – A Ordem – A grandeza da Alma – O Mestre, S. Agostinho


    25. Explicação de algumas proposições da Carta aos Romanos / Explicação da Carta aos Gálatas / Explicação incoada da Carta aos Romanos, S. Agostinho


    26. Examerão – os seis dias da criação, S. Ambrósio


    27/1. Comentário às Cartas de São Paulo/1 – Homilias sobre a Carta aos Romanos – Comentário sobre a Carta aos Gálatas – Homilias sobre a Carta aos Efésios, S. João Crisóstomo


    27/2. Comentário às Cartas de São Paulo/2 – Homilias sobre a Primeira Carta aos Coríntios – Homilias sobre a Segunda Carta aos Coríntios, S. João Crisóstomo


    27/3. Comentário às Cartas de São Paulo/3 – Homilias sobre as cartas: Primeira e Segunda a Timóteo, a Tito, aos Filipenses, aos Colossenses, Primeira e Segunda aos Tessalonicenses, a Filemon, aos Hebreus, S. João Crisóstomo


    28. Regra Pastoral, S. Gregório Magno


    29. A criação do homem / A alma e a ressurreição / A grande catequese, S. Gregório de Nissa


    30. Tratado sobre os Princípios, Orígenes


    31. Apologia contra os livros de Rufino, S. Jerônimo


    32. A fé e o símbolo / Primeira catequese aos não cristãos / A disciplina cristã / A continência, S. Agostinho


    33. Demonstração da pregação apostólica, Irineu de Lyon

  


  
    Direção editorial


    Claudiano Avelino dos Santos


    Coordenação de desenvolvimento digital


    Erivaldo Dantas


    Supervisão


    Heres Drian de Oliveira Freitas


    Assistente editorial


    Jacqueline Mendes Fontes


    Revisão


    Tiago José Risi Leme


    Iranildo Bezerra Lopes


    Capa


    Marcelo Campanhã


    Desenvolvimento digital


    Patrícia Pimenta


    Conversão ePUB


    PAULUS


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


    Irineu, Santo, Bispo de Lyon, ca. 130-202


    Demonstração da pregação apostólica [livro eletrônico]/ Irineu de Lyon; [traduzido por Ari Luis do Vale Ribeiro]. – São Paulo: Paulus, 2014. – (Coleção Patrística).


    Título original: Epídeixis tou apostolikoú kerúgmatos, de Irineu de Lyon.


    244 Kb; ePUB


    eISBN 978-85-349-4129-7


    1. Irineu, Santo, Bispo de Lyon, ca. 130-202 2. Palavra de Deus (Teologia) 3. Pregação I. Título.


    
      14-09138

    


    
      CDD-251

    


    


    Índices para catálogo sistemático:


    1. Pregação: Cristianismo 251


    Título original


    Epídeixis tou apostolikoú Kerúgmatos


    Tradução, introdução e notas: Ari Luis do Vale Ribeiro


    © PAULUS – 2015


    Rua Francisco Cruz, 229 • 04117-091 São Paulo (Brasil)


    Fax (11) 5579-3627 • Tel. (11) 5087-3700


    www.paulus.com.br • editorial@paulus.com.br


    [Facebook] • [Twitter] • [Youtube]


    eISBN 978-85-349-4129-7

  


  INTRODUÇÃO


  
    
      [1] Doravante, apenas Demonstração.

    


    
      [2] Cf. D. Rops, A Igreja dos apóstolos e dos mártires, p. 291.

    


    
      [3] Contra as heresias, São Paulo: Paulus, 1995, 1ª ed., Patrística 4.

    


    
      [4] História eclesiástica, São Paulo: Paulus, 2000, 1ª ed., Patrística 15, V, 26.

    


    
      [5] E. Peretto, Ireneu di Lione. Epideixis - Antico Catechismo degli adulti, Roma, Borla, 1981.

    


    
      [6] E. Romero-Pose, Ireneo de Lión. Demonstración de la Predicación Apostólica, Madri: Ed. Ciudad Nueva, 2001, 2ª ed. revista.

    


    
      [7] L. M. Froidraux, Irénée de Lyon. Démonstration de la Prédication apostolique, Paris, 1959, Sources Chrétiennes (= SC) 62.

    


    
      [8] Esta é a terceira versão revista de um artigo meu: “S. Irineu de Lião: teologia, tradição e profetismo”, em Teo, n. 109, 1995, p. 525-544; GSinal L, 1996/2, p. 193-205.

    


    
      [9] Inácio escreveu para Policarpo quando ia para Roma ser martirizado.

    


    
      [10] Apologia é uma dada forma de teologia, caracterizada pela resposta da fé e justificação do cristianismo ante as autoridades ou a opinião pública, refutando acusações injuriosas aos cristãos ou ao cristianismo; cf. F. A. Figueiredo, Curso de Teologia Patrística, v. 1, p. 97.

    


    
      [11] Cf. A. Souza de Matos, A Divina Tríade: Irineu de Lião e a Doutrina de Deus.

    


    
      [12] Id., ib.

    


    
      [13] Cf. H. Ribeiro, “Introdução”, em Ireneu de Lião, Contra as heresias, São Paulo: Paulus, 1995, 1ª ed., Patrística 4, p. 27.

    


    
      [14] Assim se expressou Eusébio de Cesareia, na sua História eclesiástica: cf. V, 24, 18.
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